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Las revelaciones 

de Luis Luzzatti 

E l mejor c i gar ro puro 

L a mejor p i cadura 

E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o h a c e 
pocos d i a s en V e u e c i a , e l ex-présiden 
te d e l Conse jo L u i s L u z z u t t i h i z o a l 
g u n a s r e v e l a c i o n e s que h a n p r o d u c i ­
do en I t a l i a no pequeña impresión y 
s i r v e n p a r a p r o y e c t a r n u e v a lu z a c e r 
c a d e l modo c o m o i n t e r p r e t a b a n los 
i m p e r i o s c e n t r a l e s l a T r i p l e A l i a n z t . , 
L a s r e v e l a c i o n e s de Luís L u z z a t t i , a s u 
n i e n u n v a l o r histórico c o m o a q u e l l a s 
o t r a s que h i z o e l S r . G i o l i c t i , s r í g u n 
q u i e n , los i m p e r i o s c e n t r a l e s en 1913 

a l s i g u i e n t e d i a de l a p a z de B u c a r e s t 
i n f o r m a r o n a I t a l i a de q u e r e r a l a p.- i 
m e r a ocasión p r o v o c a r e l con f l i c t o eu 
r o p e o , t o m a n d o po r p r e t e e t o los a s u n 
tos balkánicos. I t a l i a h i z o s abe r a V i e 
n a su oposición a l a destrucción de 
S e r b i a ; a t e n d i e n d o a l e q u i l i b r i o balká 
n i c o c o m p r e n d i d o e n e l t r a t a d o de 
A l i a n z a . 

P o r t o d a r e s p u e s t a e l G o b i e r n o de 
V i e n a en Ju¿io de 1914 desencadenó 

l a g u e r r a c o n t r a S e r b i a , o r g a n i 
z a n d o l a f a m o s a «Expedic ión de c a s t i 
g o » que debía s e r e l p r i n c i p i o de l a 
g u e r r a e u r o p e a , y después de h a b f r 
d e s t r o z a d o pot su p a r t e e l t r a t a d o de 
a l i a n z a , s i n a d v e r t i r a I t a l i a de n i n ­
gún m o d o , pretendió que éáta l o . a y u 
dase c o n sus e j e r c i t e s en c o n t i a de 
sus n a c i o n a l e s i n t e r e s es y l a tachó co 
m o t r a i d o r a dosde e l d i a en que I t a l i a 
proclamó s u n e u t r a l i d a d v i g i l a n t e y 
a r m a d a , n e u t r a l i d a d que d e b i i s e r el 
p r e l u d i o dé s u e n t r a d a e n l a g u e r r a . 
E s t o h a demos t rado en l a f o r m a más 
l u m i n o s a c o m o A u s t r i a entendía l a 
a l i a n z a c o n I t a l i a , no considerándola 
y a «sur le p i e d d ' é ga ' i t é » , u ino c omo 
u n a s i e rva . » 

L a s nuova.8 r e v e l a c i o a o s d o L u i s 
L u z z a t t i c o m p l e t a n e! cuadro¡;y d e j a n 
t o c a r c i . n l a s m a n o s h a s t a a l menos 
a v i s a d o q u e l a a l i a n z a austríaca i t a 
l i a n a no h a s ido jamás un m a t r i m o n i o 
do a m o r , s ino únicamente u n m a t r i m o 
n i o de c o n v e n i e n c i a . E l S r . L u z z a t t i 
h a e x p u e s t o que , e n t an to A u s t r i a a c e 
c u a b a e l m o m e n t o o p o r t u n o p a r a c a e r 
sobre I t a l i a a l a q u e a g i t a b a de todas 
l a s sue r t e s , e s t ando él a l f í ente d e l go 
b i e r n o en 1910 qu iso h a b l a r de esto a l 
e m b a j a d o r do A l e m a n i a p a r a que i n 
dujese a su g o b i e r n o a h a b l a r c l a r o a 
A u s t r i a Hungr ía , pe ro e l e m b a j a d o r 
a i e m a n i e respondió que s u país, c o n 
i n t e n t a r se d i s i p a s e n -los equívocos en 
t r e I t a L a y A u s t r i a , nó p o d i a i m p e d i r 
a A u s t r i a , s i éeta a s i lo hub i e se desea­

do, que d e c l a r a s e l a g u e r r a a I t a l i a , 
p o r q u e A l e m a n i a t e n i a precisión abso 
l u t a d e l a p o y o de ' A u s t r i a en E u r o p a 
y h u b i e r a esto deb idos o r en todo caso 
B o l i d a r i a c o n e l l a . 

G u i l l e r m o E e r r e r o c o m e n t a n d o e l 
h e c h o en u n d i a r i o r a d i c a l de Milán, 
e l «Secó lo » , e s c r i b e : 

« I ta l ia e s t a b a pues a b a n d o n a d a p o r 
A l e m a n i a a l a m e r c e d de A u s t r i a , l a 
c u a l podía a c a r i c i a r n o s o g o l p e a r n o s 
según le p a r e c i e s e más c o n v e n i e n t e , 
e n t an to que nosot ros no podíamos, 
s i endo a l i a d o s de A l e m a n i a , b u s c a r 
a y u d a o de fensa c e r c a de o t ras po t en ­
c i a s . A g r a d e z c a m o s pues a l a P r o v i ­
d e n c i a f ue, c u a n d o el t i e m p o l l egó a 
s u m a d u r e z , l a C o r t e de V i e n a pre f i 
río c a e r sobre S e r b i a an t e s que sobre 
nosotros». 

« L a Perseveranza» d i c e a eu v e z : 
«Si l a h i s t o r i a de las r e l a c i o n e s c o n e l 
v e c i n o i m p e r i o h u b i e s e s ido o p o r t u n a ­
m e n t e c o n o c i d a de nues t r o público, 
jamás l a s i l u s i o n e s n e u t r a l i s t a s y g e r 
manófilas o aus t ro f i l a s h u b i e r a n p o d i ­
do e x ' s t i r n i s i q u i e r a ' c i n c o m i n u t o s . 

« A c e r ca de lo r e s t an t e bas te r e c o r ­
d a r que e l Marqués de S a n G i u l i a n o , 
que pasó p o r se r e l m i n i s t r o de E s t a d o 
m a s austrófPo que jamás h a y a e x i s t i ­
do, murió lamentándose de no h a b e r 
t en ido e l t i e m p o n e c e s a r i o p a r a t o m a r 
finalmente u n a r e v a n c h a c o n t r a A u s 
t r i a d e s p u é s d 3 t an ta s a m a r g u r a s s u ­
fridas». 

A d e c i r v e r d a d n o se i g n o r a b a e n 
I t a l i a que e l E s t a d o M a y o r austríaco 
se proponía desdi.- hacía t i « rapo l a i n 
vapión, o i paseo m i l i t a r a V e r o n a y a 
M i ! a n . C o n t r a dos e n e m i g o s e s t a b a 
p r e p a r a d o e l asa l t o : S e r b i j , e I t a l i a . 
D u r a n t e l a g u e r r a líbica e l g e n e r a l i 
s i m o Barón C o r i r a d qu i s o c a e r sobre 
I t a l i a , su a l i a d a , por l a e s p a l d a , y se 
h u b i e r a s i l i do con l a s u y a s i e l C o n d e 
A c h r e n t h a l - - d e s i l u s i o n a d o de su po­
lít ica c o n R u s i a — n o hub i e s e puesto a l 
E m p e r a d o r e l conoc ido d i l e m a : «O s a 
l e C o n r a d d ' H o e t z e n d o r , o sa l g o y o » . 

C o n r a d fué a l e j ado p o r en t onces , 
pe ro no pasó m u c h o s i n que v o l v i e s e 
de n u e v o p a r a d e s e n v a i n a r l a e s p a d a 
autes c o n t r a S e r b i a que c o n t r a I t a l i a , 
p e r o todos sabíamos que I t a l i a e s t a b a 
i g u a l m e n t e e s c r i t a e n e l l i b r o neg ro . 

L o que ignorábamos e r a que A l e -
m a u i a , a l i a d a de I t a l i a , p o r . r e a l i z a r 
eu plün de hegemonía e u r o p e a , m u n 
d i a l , t a i . i b i e a h u b i e s i c o n s e n t i d o q u e 
A u s t r i a a t a c a s e a i a a l i a d a I t a l i a . 
T o d a s estas n u e v a s r e v e l a c i o n e s , co­
mo l as r e c i e n t e s que ae h a n de jado o i r 
ea e l P a r l a m e n t o húngaro po r l a opo 

alción, s o n de u u a e l o c u e n c i a e x t r a o r ­
d i n a r i a . L o s / I m p e r i o s C e aírales h a n 
h e c h o que eu P r e n s a g r i t a s a que l t a 
l i a y R u m a n i a e r a n r e o 3 de traición, 
p o r q u e se habían r e b e l a d o c o n t r a BUS 

p l a n e a d a explotac ión y empañaron 
l a s a r m a s en de f ensa de sus in t e r e s es 
n a c i o n a l e s , más c a d a día 88 t i e n e n 
nuevos d o c u m e n t o s que d e m u e s t r a n 
q u e los I m p e r i o s C e n t r a l e s todo l o 
h a n s u b o r d i n a d o , h a s t a l a m i s m a 
a l i a n z a , a l p l a n de m u y atrás p r e p a ­
r a d o , a c a r i c i a d o , de a g r e d i r a E u r o p a 
p a r a l a creación de l a «Mitte l Europa» 
y d e l I m p e r i o Ber l ín-Bagdad. 

L u i g i - F E R R A R I . 

R o m a y n o v i e m b r e de 1916. 

C r u c e s c o n c e d i d a s a V e r d u n p o r s u 
h e r o i c a d e f e n s a 

" O T O Ñ O " 
H e m o s sa l ido de paseo b i e n de m a ­

ñana. E l S o l , q u e p o r r e g l a g e n e r a l 
m a d r u g a p a r j d e s p e r t a r n o s , h o y no 
h a a p a r e c i d o e e l a z u l a d o e s p a c i o 

L a c i u d a d se e n t r i s t e c e en es­
tos pega josos d i a s otoñales. E s u n a 
mañana t i b i a y t r i s t e de otoño. N u o s 
t ro espíritu s i en t e no ee que n o s t a l g i a s 
r a r a s ante l a a u s e n c i a da l a s bérrae 
jas greñas de H e l i o s . 

E l e j i m o s c o n u n a i n t i m i p r e ü l j c 
ción u n c a m i n o p a r a nues t r o s p i s é i s , 
en d ias e s t i v a l e s y h o y por él h e m o s 
c o n d u c i d o nues t r o3 pasos de histrión 
que c a m i n a por e l oas is d a sus m i s e 
r i a s . L o s álamos p r e c i a d o s d a v e r d u 
rae , h e n c h i d o s de no >é q\ie a r o m a 
a g r a d a b l e , y a no e x i s t e n . S a h a n con 
v e r t i d o eu r í j idosy secos t r oncos que 
v i e r t e n c o n t i n u a m e n t e óvalos a m a r i ­
l l en t os y secos que a l c a e r f o r m a n m u 
l l i d a a l f o m b r a . 

C a e n l a s ho jas l e o t a m e n t e . P a r e 
c e n los t r o n c o s de álamos h a n e n v e ­
j e c i d o despojándose de las g a l a s de to­
d a u n a p r i m a v e r a g a l l a r d a y j u v e n i l 
p a r a e L t r a r en u n a ve j e z árida y 
t r i s t e . 

E l c i e l o no es a z u l . Hál lase b r u ­
ñido de nubes de c o l o r p l o m o y n e g i o , 
c o p i a n d o su melancol ía con g o l a s de 
u n a a g u a flexible y p e r m e a b l e . 

P o r e l c a m i n o no a n d a n a d i e . T a n 
so lo u n v i e j o te que u l u l a c o n f r e c u e n ­
c i a los a r r a b a l e s de l a c i u d a d t o c a n d o 
u n a flauta l e v e y e a a t a r ' n a |y detrás 
de él unos c h i q u i l l o s h a r a p i e n t o s y f a 
mél icos que t i r i t a n de f i i o . U n o s t r a s 
e l músico c a m i n a n . O t r o s z a m b u l l e n 
p o r l as c u n e t a s r e co j i endo l a s lágri­
m a s a m a r i l l e n t a s que v i e r t a n los t r o n 
COB d e l á lamo.para qué en l a s v e l a d a s 
c r u e l e s d e l i n v i e r n o , s i r v a n p a r a h a ­
c e r r e sco ldo r o j i z o donde c a l e n t a r e l 
c u e r p o y d a r sos i ego a l a l m a . 

S i l l o r a n IOP árboles e n otoflo, en 
i n v i e r n o l a s lágr imas de loa árboles, 
serán fuego, c a l o r , a legr ía de loa c u e r 
pos fríos. 

N o s o t r o s , c a m i n a m o s , c a m i n a 
m o a . 

A l d e s n u d a r s e loa árboles c u b r e n e l 
c a m i n o p o r óvalos a m a r i l l e n t o s y de 
eos, semejándose a u n a a l f o m b r a de 
c h i n e s c o s c o l o r i n e s . 

E n otoño l l o r a n los árboles. E n i n ­
v i e r n o l lorarán los p o b r e s q u e no ten­
g a n p a n p a r a sus hi jos , y los h i j os 
h a m b r i e n t o s serán los árboles de l a 
v i d a h u m a n a en u n o to f i o ' r i g ido y t r i a 
te . 

B o n i f a c i o G A R C I A 

Z a r a g o z a . 

Subterráneo h e c h o po r a l e m a n e s d a b a 
jo de u n a l t a r y t o m a d o p o r l a s 

t r o p a s f r ancesas . 

Cervecería "universal" 
B e b i d a s y l i c o r e s de l as u i á í r a 

n o m b r a d a s m a r c a s ^ V e r m o u t h C i n z a -

n o ; Cafés e x q u i s i t o s . 

C a l l e s , P R I M Y C A S T É L A R 
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P A R A D E S P U E S D E L A G U E R R A 

¿No yale nada España? 
i 
L A P R O P A G A N D A 
G E R M A N Ó F I L A 

H a y en n u c s i r o p a i s gentes que 
se p a r e c e n , en e l ce lo e x t r e m a d o y 
extemporáneo c o n que de f i enden l a 
n e u t r a l i d a d de España, a esas s o l t e r o ­
nas q u i n c u a g e n a r i a s que v i v e n cons ­
t a n t e m e n t e e n e l t e r r o r de que algún 
m a l v a d o asa l t e su v i r t u d . N u e s t r a 
n e u t r a l i d a d no c o r r e ningún p e l i g r o , 
a u n q u e e l l o h i e r a u n poco n u e s t r o or­
g u l l o . F u e r a de noso t ros , los españo­
les , no l a c o d i c i a n a d i e , e n p r i m e r tér­
m i n o p o r q u e se c o n s i d e r a que f us f r u 
tos no v a l e n e l e s fue r zo de c o n q u i s t a r ­
l a , y en segundo término p o r q u e en 
l a s canci ler ías e x t r a n j e r a * se t i ene l a 
convicc ión de q u e es i n e x p u g n a b l e . 
E s t a es u n a v e r d a d i n c o n t r o v e r t i b l e . 
Sólo p u e d e n i g n o r a r l a o m i x t i f i c a r l a 
los q u e a l a s o m b r a de e s a s u p e r c h e 
ría de l a n e u t r a l i d a d en p e i i g r o están 
t r a b a j a n d o , p o r c u e n t a p r o p i a o c o m o 
i n s t r u m e n t o s , a f a v o r de u n a polít ica 
i n t e r n a c i o n a l d e t e r m i n a d a p a r a des­
pués de l a g u e r r a . 

S i eeto es así y los a l i a d o s no espe­
rar» que España i n t e r v e n g a , ¿cómo se 
e x p l i c a esta, c r e c i e n t e a c t i v i d a d do los 
a l e m a n e s e n sus t raba j os de i n f l u e n c i a 
sobre l a opinión pública de España? 
N a d i e negará esa a c t i v i d a d n i que se 
d e s a r r o l l a en progresión c r e c i e n t e , y 
esto no lo d i go en son de r e p r o c h e p a 
r a e l l o s ; an tes b i e n , a d m i r a t i v a m e n t e , 
pues no de j a de p r o d u c i r e s tupo r ese 
férreo espíritu de c o n t i n u i d a d , históri 
c a , ese t r a b a j a r p a r a después de ' ! a 
g u e r r a , a c a s o para j l os fines de o t r a gue 
r r a , c u a r i d o ! d e l a p r e s e n t e p u e d e n s a l i r 
a n i q u i l a d o s c o m o p o t e n c i a de p r i m e r 
o r d e n . D i a r i a m e n t e nos s o r p r e n d e n 
c o n n u e v o s ac tos e i n s t r u m e n t o s de 
p r o p a g a n d a . 

U n día nos o f r e c e n u n a exposic ión 
de c a r i c a t u r a s germanófi las, e l e v a n d o 
este t r a v i e s o género a r i i s t i c o a l a c a ­
tegoría de u n a f u e r z a polít ica i n t e r n a 
c i o n a l . L a m a y o r p a r t e de l a p r e n s a 
de f i endo su c a u s a . P o r u n periódico 
f r a n c a m e n t a p a r t i d a r i o de los a l i a ­
dos, se e n c u e n t r a n t res o c u a t r o g e r 
mánófllos. ( E c h o sus c u e n t a s e l - l e c ­
tor. ) Y p o r s i es ta proporción no bas ­
t a r a , s u r g e n n u e v a s p u b l i c a c i o n e s 
germanófilas y se h a b l a de o t r a s , p r e 
c i s a m e n t e en u n m o m e n t o de t a n ' a 
p e n u r i a de a n u n c i o s c o m e r c i a l e s , que 
f o r m a n en época n o r m a l , c o m o se sa 
be , l a s u s t a n c i a n u t r i d a más i n d i s p e n 
s a b l e a su e x i s t e n c i a . J u s t a m e n t e es 
tos días c i i c u l a e l r u m o r de que en 
b r e v e hará s u aparición u n periódico 
l i b e r a l y acaso o t ro s o c i a l i s t a o s i n d i 
ca l i s t a , ~ambos gemanófi los. ¿ Qué as­
p i r a n a c o n q u i s t a r estas l e g i ones de 
l a t i n t a i m p r e s a ? 

Desde l u e g o , a s p i r a n a g a r a r l a 
opinión pública de España. ¿Pero c o n 
qué finalidad? N o p a r a e v i t a r l a ínter 
vención de España j u n t o a los a l i a d o s , 
q u e es quimérica. T a m p o c o p a r a for 
z a r l a Intervención j u n t o a A l e m a n i a , 
lo c u a l es aún más quimérico. E l i m i 
nados estos dos supues tos , h a y que a d ­
m i t i r que todo e l c ic lópeo es fue r zo de 
de los a l e m a n e s e n E a p ; ña t i e n d e a 
u n ftv pos t e r i o r a l a g m ' r r a . 

Luís A R A Q U I S T A I N . 
(Concluirá) . 

E L M E J O R C I G A R R O P U R O 

PITA MERMAMOS 

!- A la preven, los to l tos t 
A y e r - a ¡as c u a t r o de l a t a r d e u n 

tío de esos, p r o d u c t o de l a c u l t u r a p r u 
B i a n a , h i z o g a l a de e l l a en l a p u e r t a 
de d o n A l f r e d o que d e B d e que e l fisco 
de G i b r a l t a r l e dejó s i n med i o s de l i m ­
p i a r s e los d i entes , a n d a m a c i l e n t o , c a ­
b i zba j o y m e d i t a b u n d o y s i n g a n a s do 
e m b r i a g a r s e . 

DeBde allí qu i so p r o p a g a r su kultú 
r a p o r todo e l p u e b l o , más los c h i c o s 
que les g u s t a l a c u l t u r a , l a e m p r e n ­
d i e r o n a p e d r a d a s c o n e l o r a d o r c a l l e 
j e r o , p r o d u c i e n d o e l escá lda lo c o n s i ­
g u i e n t e que h i z o i n t e r v e n i r a l a p o l i ­
cía que l levó a l a p revenc ión a l sub­

d i t o de los i m p e r i o s C e n t r a l e s a dor­
m i r su k u l t u r a . 

D . A l f r e d o d>ce, que está poniér.do 
se i m p o s i b l e e l v i v i r e n A l g e c i r a s . 

E l e m b o r r a c h a r s e los Fábados; dá 
c o m o c o n s e c u e n c i a c a s i s e g u r a , e l i r a 
l a p revenc ión ; los m a r t e s , s e gu ro , co­
mo ^e comprobó a y e r . 

P o r c o n s i g u i e n t e , es "necesa r i o d e 
i m p r e s c i n d i b l e n e c e s i d a d , p a r a e v i t a r 
con f l i c t o s i n t e r n a c i o n a l e s , q u e l as au ­
t o r i d a d e s señalen un día p o r lo menos 
p a r a e x p a n s i o n e s k u l t u r a ¡es ;de l o con 
trár io , vendrá u n a enérg ica r e c l a m a 
ción de las P o t e n c i a s , y a i m p o t e n t e s 
c e n t r a l e s , s i b i e n h a d e ser n e c e s a r i o 
e i m p r e s c i n d i b l e , u n a l i c e n c i a o p e r 
miso b i en d o e u m e u t a d o de los Cónsu­
les que r e p r e s f n t a n esa k u l t u r a en E s 
paña 

La tristeza del recuerdo 
Fué h a c e a l g u n o s años E n aquél, 

h e rmoso t i e m p o , e r a y o a l u m n o , d e l 
C o l e g i o de M ¡ría C r i s t i n a en T o l e d o . 

L a c i u d a d de p i e d r a , l a i n m o r t a l 
T o l e d o , q u e p a r a mí está l l e n a de r e -
m e m b r a n z i s . . . 

H a n c o r r i d o los años, y s i n o m b a r 
go en este s u p r e m o i n s t a n t e r e n a o e n 
a l c on ju ro d e l pasado ; es l a « vo z d e l 
t iempo» que a través de l a s f r oadas , 
p a r e c e d e c i r m e ; e l pasado v u e l v e , l a 
v i d a se r e p i t o . 

P e r o no . - E s t o es p u r a üusiou , y 
p o r t a ' i t o u n a l i en t o d e l espíritu... 
- A q u e l l o s c a m a r a d a s qu3 co r .m igo 

c o n v i v i e r o n , v e n c i e r o n e l e s co l l o «li­
bro» , y e n n o b l e l i d c o n e l d es t ino , c o n 
q u i s t a r o n l a s «aula* » a u s t e r a s , s e r i a s , 
de los Alcázares, v , l a b r a r o n e l po r ­
v e n i r h o m b r e , que en tonces f o r ja ­
b a n 

C a b e 8 t r e r , M o r a l , C h a m o r r o , V i v a n 
co , Ubiña, C e r e c e d o , que se h i c i e r o n 
o f i c ia les d e l Ejército, p a r a «honrar l a 
m e m o r i a de sus padres» . 

E s t e v e z , Aaen j o , A r g e l e s , quo p e n 
s i onados en R o m a , en l a b e l l a metró­
p o l i de los ensueños, en l a m a t r o n a de 
eee s u b l i m e a r t e i t a l i a n o , l u c h a n p o r 
l a c o n q u i s t a d e l n o m b r e , v a n i d a d de 
los a r t i s t a s . 

A l f o n s o V i d a l y P l a n a s , d i s t i u g u i 
do p e r i o d i s t a , que e n posesión de u n 
t e m p e r a m e n t o f e r o z m e n t e b o h e m i o , 
de u u d e s e n f r e n a d a c o m o p o l i t i s m o , es 
«desgrac iado» , «erante» y « l oco » , a l 
o l v i d a r que en e l m u n d o d é l a ficción, 
no se p u e d e d e c i r v e r d a d , perqué l a 
i i ' Xf>rable L - y « s rá p e n d i e n t e de u u 
h j , i-orn.0 ih esrJa i» de Dá-noc en. 

C o n t i g o pnhr- V i d a l , an t e i a c o p a 
de «P- .rnod», p. sé m u c h . s d ^ lúa ho 
r a B d t l r e l o g de m i v i d a , y es que tu 
espíritu y e l mío los f u u d i e r o n en l a 
m i s m a d e s g r a c i a . 

. ¿Te a c u e r d a d d e l n u n c a b a s t a n t e 
l l o r a d o Marqués de C a s a R i e r a ? 

S e g u r a m e n t e que no habrás o l v i de » 
do,, a l bondadoso p r o c e r , que u n día 
a n g u s t i o s o , nos tendió s u m a n o p r o t e c 
t o r a , de i lusos y l i t e r a t o s pobres . . . 

¿ Y L u i s a ? ¡Todos h e m o s a m a d o 
c o n l o c u r a , a u n a m u j e r , q u e l a h a ­
bréis p u r i f i c a d o , que l a habréis h e c h o 
t o d a l u z , t o d a melodía, t o d a emoción 
d i v i n a , q u e habréis l l o r a d o u u a s go tas 
de l i t e r a t u r a p o r e l l a ! 

D o q u i e r a estés, te env ió desde es­
tas l i n e a s , c a b a l g a d a s en « v e l o z pe ­
gaso» g i r o n e s de mí e r r a b u n d a ex i s ­
t e n c i a , l a o f r e n d a de m i a m i s t a d . 

A tu r e c u e r d o no se d e s p e r t a r o n en 
m i , n i odios, n i r e s e n t i m i e n t o s . Y s i n 
e m b a r g o es toy t r i s t e , i r r e m e d i a b l e 
m e n t e t r i s t e 

¿Por qué lo estaré? N o lo sé; p e r o 
lo pres iento , - m i r o e l p a s a d o , l a e s t e l a 
de m i »sombra» y t engo m u c h o , s i , de 
que a r r e p e n t i r m e , más no f u i m a l o . . . 
¿Entonces po r qué es toy t r i s t e? . . Y a 
lo sé L u i s a . E s q u e WÍ i n v a d e l a t r i a 
t e z a d e l r e c u e r d o , que nos l a i m p o n e 
e l a m o r . 

E l v a l e r de l a v i d a , d e p e n d e de 
q u i e n l a v i v e . Y p o r e«o—aunque p a ­
r e z c a paradój ico , en Ja t r i s t e z a d e l 
r e c u e r d o , flota l a t r i s t e z a de l a a l e ­
gr ía . 

¡Si; a legr ía i n e f a b l e de l a , e d a d v e n 
turnea , q u e - y a uo vu * )ve más, que se 
e s f u m a en l a a z u l lejanía! 

Y que en este a t a r d e c e r , a l m o r i r 
de l crepúsculo, s a b o r e a n d o las f r s g a r i 
c i a s de es ta campiña b r a v i a , d e j a n m i 
a ' r a a i n s a t i s f e c h a y preñada de s e n t i ­
m e n t a l i s m o s — 

E l M o n a g u i l l o d e S . M A T E O . 

A Igee i ras , 1916. 

Por m tengo odio 
a-Alemania 

H i c e pocos d iaa fu i i n t e r p e l a d o p o r 
u n c o n o c i d o , a l que y o c r e o g e r m a n o 
f i lo, p r e g u n t a r ; d o m e p o r ' qué yo , que 
desc i endo de po l a cos , e r a t an e n e m i g o 
de. A l e m a n i a . 

Pretendía e=>te bu«n señor que A l e ­
m a n i a noa h a p r e s t a d o g r a n d e s serv í 
c i os . L « contesté c o n u n a e v a s i v a d i 
ciéndole que contestaría a s u ' p r e g u n -
t a en p l a z o b r e v e , y es p o r lo que h o y 
e s c r i bo e l preaente a r t i c u l o . 

E n este t r aba j o no se t r a t i de l oa 
abuaoa a l e m a n e s desde e l c o m i e n z o de 
l a g u e r r a . 

N o se t r a t a t a m p o c o d e l a s e s i n a t o 
de m i n o b r e h e r m a n o e a l a b a t a l l a de 
P r a s n y s z . e n 1915 . (D i go a s e s ina t o p o r 
qoo m i h e r m a n o no murió n i |de b a l a 
n i de b i y o n e t a , s ino de r e s u l t a de l a s 
q u e m a d u r a s p r o d u c i d a s p o r líquidos 
i n f l tmab l es . ) 

No h a b l o t a m p o c o d o l a ses ina to de 
c e n t e n a r e s de i n o f e n s i v o s pasa j a ros 
d e l «Luaitania»ni do l a m u e r t e de m a r 
t i r d e l capitán F r i a t y M i s * O a t v e l l , 
p o r q u e esto es m u y n a t u r a l p a r a los 
a l e m a n e s , que e m p l e a n d u r a n t e l a gué 
r r a los med i o s más s a l v a j e s p a r a v e n ­
c e r . 

V o y a e x p l i c a r m i odio j u s t i f i c a d o 
h a c i a ese p a i s , pocos años antes de l a 
g u e r r a . 

S i e n d o y o niño, n . i p a d r e , e m p l e a ­
do de c o ' r e o s e n P e t r o g r a d o , me env ió 
a P o l o i d a p a r a e m p e z a r mía - l u d i o * . 
Habí i en l a s c e / c a m a s do V a r s >via, 
do i .de y o e s u i d i a b a , m u c h o s a l e m a 
pea, industríalas, c u l t i v a d o r e s , p r o f e 
borea de i d i o m a s y p r o p i e t a r i o s de ho­
te l e s que d o m i n a b a n m u y p o c o l os 
i d i o m a b po l a co y i u s ) y m e a c u e r d o 
s i e m p r e de lo b r u t a l e s que f u e r o n p a r a 

n u e s t r a nación, p r o f i r i e n d o s i e n p r e 
i n j u r i a s p a r a n u e s t r a r a z a , e s t ando en 
n u e s t r o p r o p i o p a i s . 

E l g o b i e r n o d a b a s i e m p r e l a razón 
a l rp a l e m a n e s p o r t e m o r a u n a r e c l a ­
mación diplomática, pues en R u s i a c o 
mo en España p r o t e g e n más b i e n a los 
e x t r a j e r o s q u e no a l os s u b d i t o s s u y o s 

D u r a n t e m i e s t a n c i a en V a r s o v i a y , 
también en l a s v a c a c i o n e s q u e p a s a ­
b a e n c a s a de m i s abue los , " y o o i a a 
m e n u d o e n sus d i s c u s i o n e s , a l a g e n t e 
d i c i e n d o : «Eres más m a l o q u e u n a l e 
mái . » o «Ere? fa lso c o m o u n a l emán» 
y n u n c a se m e o l v i d a n es tas p a l a b r a s . 

A l g u n o s años oespuea f u i a h a c e r 
u n a e s t a n c i a b a s t a n t e l a r g a e n F r a n ­
c i a 6 I n g l a t e r r a . 

Y o s o y fotógrafo de profesión, y se 
d u c i d o p o r h e r m o s a s p r o m e a a a firmé 
u n c o n t r a t o c o n u n a c a s a de f o t o g r a ­
fía Lórrach, e n e l d u c a d o B i d e n , a 10 

ki lómetros de l a f r o n t e r a s u i z a y d a l a 
c i u d a d de Basl 'eá. T r a b a j a b a e n c a s a 
de c i e r t a v i u d a , T c h i r a , c u y o m a r i d o 
se suicidó dejándola s i e t e .h i jos , pues 
no t u v o v a l o r p a r a [ c r i a r e l p r o d u c t o 
de sus c a p r i c h o s . 

A l p r i n c i p i o de m i e s t a n c i a 
e n A l e m a n i a , m e parec ía e l c a r a c 
t e r a lemán m u v s e n s i b l e , p e r o p r o n t o 
t u v e qué c a m b i a r e n l a opinión que te 
n i a f o rmad ; * . 

P a r a r e o r g a n i z a r la c a s a de l a v i u ­
d a , m u y a b a n d o n a d a , t u v e q u e t r a b a -
j i r de seis de l a mañana a once de l a 
n o c h e , p o r l o que m i s co l e gas o u b o r d i 
n a d o s m e p u s i e r o n «(;1 ruso loco. » 

A p e s a r que l a d a m a T c h i r a me r e s 
p t a b a m u c h o a c a u s a " de m i t r a b a j o 

s ; n c : s a r , h a s t a sus hi jos pequeños fuo 
r o n s i e m p r e m i s e n e m i g o s . P o r e j em 
pío: eu- indo l a m id re Isa d i c í a ¿por 
xué l l a m a n ustedes a eso señor e l r u s o 
y r o don Víctor?, ¡os n iño3 c o n t e s t a ­
b a n quo d o n Víc tor se l l a m a b i e l p a ­
n a d e r o Gaorfcaer y que y o e r a u a ruso 
s u c i o . 

E s t a s p a l a b r a s e r a n e l p a g o a u e te 
n i a p o r m i e x c e so de t r a b a j o . 

M o a c u e r d o también q u e e l día d e l 
C o r p u s C h r i s t i se h a b i a f o r m a d o u n a 
p r e c e i o r - c a t ó b c i poco r u m c i j p s a e n 
l a c i u d a d do L o r r a c b . 

T r a n q u i l a m e n t e d a b a l a v u . l t a p o r 
las c a l l e s , y y a c o n m i a p a r a t o t r a t a ­
b a de f o t o g r a f i a r l a desde u n balcón 
d e l p r i m e r p i s o . E n e l m o m e n t o q u e 
' e a c e r c a b a e l Santísimo S a c r a m e n t o 

a u n a c a l l e , m u y aristócrata, d o n d e v i 
v i a g e n t e m u y r i c a , v i c a e r u n a l l u ­
v i a de z i p a t o s v i e j os , p a t a t a s y rába­
nos sobre l a procesión, 

E r a u n a conspiración do p r o t e s t a n 
tea. a l e m a n e s , y en esto me acordé de 
las p a l a b r a s o i das on ra) j u v e n t u d : 

«Erea más m a l o q u e u n a l emán» . 
Ten ía por a m i g o íntimo a u n p r u ­

s i ano q u e había n a c i d o e l m i s m o año 
que y o , tenía l a m i s m a profesión y 
t r a b a j a b a en l a m i s m a c a s a q u e y o , 
a p e s a r de lo c u a l t e n i a y o e l p r e s e n t i ­
m i e n t o de q u e e s t a b a e n v i d i o s o de mí . 
S a l l a m a b a M u l l e r . 

U n d i a noa l l a m a r o n pa ra , r e t r a t a r 
u n g r u p o de m i . i t a r e s en e l c u a r t e l d e 
l a s f o r t i f i c a c i o n e s de M u t z i g e n A l s a -
c i a , y s i endo yo e x t r a n j e r o , rogué a 
m i a m i g o M u i l e r que m e acompañara 
p a r a f a c i l i t a r e l t r a b i j o . 

V a r i o s g r u p j s de m i l i t a r e s f u e r o n 
fot- g ra f i ados c e r c a do l a p u e r t a p r i n ­
c i p a l de U c i u l a d o l a , c o n p >rmiao d e l 
c o m a n d a n t e de l a f o r t a l e z a . U n a v e z 
e l t r aba j o t e r m i n a d o , nos c o a v i d a r o u 
a t o m a r a l g u n a s c o p a a e n l a c a n t i n a 

P o r a l g u n o s ina tanteB , m i a m i g o 
M u l l e r se ae^paró de m i y m i n u t o s des­
m i l i t a r . 
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pues vo l v í a acompañado de v a r i o s 
s u b o f i c i a l e s . U n « fe l f ebe ! » se acercó 
a mí, preguntándome: « ¿De qué n a ­
ción es usted»? 

Contesté que e r a r u s o . = S i n e m b a r ­
go p a r e c e q u e h a b l a V . m u y b i e n e l 
francés? Y añadió: Q u i e r o u s t e d e n ­
señarme sus d o c u m e n t o s ? 

— C o n m u c h o gus to , contesté. 
-—.Señor, m e d i jo , y o he VÍBÍO a V . e n 

c i e r t a p l a z a de T o u e ( F r a n c i a ) e l año 
p a s a d o ; a lo q u e y o contesté q u e e r a 
i m p o s i b l e , pues e n ese t i e m p o t r a b a j a ­
b a yo, y a e n c a s a de M a d . T c h i r a , e n 
L o r i a c h , y que m i a m i g o M u l l e r po­
día g a r a n t i z a r a d e m a ? de m i s d o c u 
m e n t o a l a v e r a c i d a d de m i s p a l a b r a s . 

P e r o m i a m i g o M u l l e r contestó c o n 
a s o m b r o m i o , a u e él m e conocía c o m o 
compañero de t r a b a j o h a c i a pocos 
me&es, (y s i n e m b a r g o yo t r a b a j a b a 
c o n él hacía c a s i dos liños.) 

. D e m o m e n t o creí que se t r a t a b a de 
u n a b r o m a ; pe ro c u a n d o tna e n c e r r a 
r o n en u n c a l a b o z o v i aue se t r a t a b a 
de p u r a r e a l i d a d y que había s ido v i e 
t i m a de u n i f a i s a d e n u n c i a d e l que y o 
cre ía a m i g o mío. 

Aqu í m e acordé o t r a y e z de la3 p a 
l a b r a s o i l a s en m j u v e n t u d : 

«Eres más fa lso que un a l emán» . 
A l día s i g u i e n t e met iéronme en u n a 

habitación b a s t a n t e l i m p i a y m e s i r ­
v i e r o n a l i m e n t o s bueno? . 

A l fin, después de se r i n t e r r o g a d o 
d u r a n t e c a t o r c e d i a s c o n s e c u t i v o s me 
d e j a r o n en l i b e r t a d y v o l v í á L o r r a c h . 

A l a p u e r t a d e l t a l l e r encontré a 
m i «quer ido» a m i g o M u l l e r q u a y a ea 
t a b a en m i l u g a r de jefe de t a l i r y 
m e tendió las doa m a n o s dic iéndome; 

O h ¡querido a m i g o ! que p e l i g r o s o 
es t r a b a j a r t a n c e r c a (de l a f r o n t e r a 
pues y o que s o y a m i g o de t odas l as 
n a c i o n e s , y o d i go que d e b e r i i s s u p r i 
m i r e sa m a l d i t a f r o n t e r a ! 

D O B d i a s después f u i a Su iza , d e j a n ­
do A l e m a n i a p a r a s i e m p r e ! 

¡ ¡ P A R A S I E M P R E ! ! 
P r o b a b l e m e n t e m u c h o s l e c to res de 

este D i a r i o dirán q u a m i c a s i es u n a 
excepc ión , pnos no todo? los a l e m a n e s 
s o n i g u a l e s . Y o también d i go lo m i s 
m o : q u e no he s i l o t r a i c i o n a d o : más 
que p o r e l me jor a m i g o que tenía, y 
que este a m i g o e r a p r u s i a n o ! 

H e aquí porqué soy y seré s i e m p r e 
h a s t a e l último s u s p i r o de m i v i d a 
« enemigo de los a lemanes. » 

V I C T O R M I L E N C O . 
R u s o de p a d r e ? po l a cos . 

( D e l «Defensor Mercant i l » , Má laga ) . 

De~ìa Algeciras 
trabajadora y artística 

C r u z a c i r e p o r t e r de l a c i u d a d c a l l e 
t r a s c a l l e , b u s c a n d o a l g o a g r a d a b l e 
p a r a r e c r e a r l a v i s t a . E s c a p a r a t e t r a s 
e s c a p a r a t e v a c o n o c i e n d o l a negación 
d e l guato eu ropeo que tan to a t r a e l a 
c u r i o s i d a d e a l l e j a r a . 
• ¡Por fin e n c u e n t r a a l g o ! A l p a s a r 
p o r l a c a l l e S a c r a m e n t o y fijarse e n 
l a exposición fotográfica d e l señor 
G a z q u e z , l a atracción artística e j e r c e 
sobre e l ser s u poder i n f l u y e n t e . L a 
contemplación de a q u e l l a s magníf icas 
fotograf ías nos r e c u e r d a l a e s t a n c i a 
e n l as ¡grandes c i u d a d e s españolas. 
M a d r i d , B a r c e l o n a , S e v i l l a . . . E l a r t e 
s ob r e todo. . . ¡A S Í se t r a b a j i ! 

Según n o t i c i a s l l e g a n a n u e s t r o s 
o idos , d e n t r o ài p o c o p i e n s a e l aeñor 
G a z q u e z r e n o v a r d i c h a exposic ión, 
d a n d o o t r a m u e s t r a c o n e l l o de s u 
b u e n gus t o y de s u i m p o n d e r a b l e a r t e 

fotográf ico. 
¡Todo e l l o q u e d a en A l g e c i r a s ! 

Información telegráfica 
Londrea 16 

Telegra f ían de W a s h i n g t o n que e l 
D e p a r t a m e n t o de E s t a d o de IOB E s t a ­
dos U n i d o 3 h a dado i n s t r u c c i o n e s a l 
E n c a r g a d o de N e g o c i o s a m e r i c a n o s o n 
Berl ín p a r a que le c o m u n i q u e a l C a n 
c i l l e r a lemán B e t h m a n H o l h v a y q u e -
la8 d e p o r t a c i o n e s de los b e l g a s t i e n e n 
m u y m a l e fecto e n l a opinión de I03 

países n e u t r a l e s y m u y p a r t i c u l a r m e n 
te e n los E s t a d o s U n i d o s , que t i e n e n 
e l b i e n e s t a r de Bé lg ica m u y en s e r i o . 

C o m o n i c a n o f i c i a l m e n t e do P e t r o 
g r a d o q u e R u a i a h a pro t es tado de l a 
p r o c l a m a sobre P o l o n i a que es u n a v i o 
l a c i o u de l a convención i n t e r n a c i o a l 
firmada po r los i m p e r i o s c e n t r a l e s , 
p o r l a c u a l es n u l a . 

A t i r m a que P o l o n i a es u n a p a r t e 
de R u s i a . Los m i e m b r o s po lacos e n e l 
conce j o de I m p e r i o y en l a D u m a se 
o p o n e n v i g o r o n a m e n t e a l p l a n aus t r o 
a lemán d e c l a r a n d o que c o n s t i t u y e n a 
d a m a n o s que l a alemanizaeión de Po ­
l o n i a . 

C o m u n i c a n o f i c i a l m e n t e de C a i r o 
que l as v i c t i m a s d e l último r a i d aéreo 
d e l e n e m i g o fue ron 14 m u e r t o s de los 
c u a l e s c u a t r o e r a n europeos y 25 h e r i ­
dos ¡habiendo c u a t r o europeos en t r e 
e l l os . 

E n l a Cácnar.t de los C o m u n e s en 
el deba to cobro las s u b s i s t e n c i a s M r . 
R u n c i m a n d je lu fó q u e al e s fue r zo que 
necesitaría h a c e r l a G r a u Bretaña en 
1917 sobre l a cuestión de c o m e s t i b l e s 
s e r i a e n o r m e , p e r o e l es fuerzo de A u s 
t r i a y A e m a n a ¡sería a u n m a y o r 
P reve ía que habría q u e t o m a r m e d i ­
das d r a s t i c ¡8 s ob r e e l uso d e l ;>zúcar 
p a r a ob j e t a de lu jo , y t a m b i e u p a r a 
e v i t a r todo lo que no f u e r a r a z o n a b l e 
en las g a n a n c i a s h e c h a s . 

P e n s a b a n o m b r a r u n d i r e c t o r de 
s u b s i s t e n c i a s p a r a c o o r d i n a r l a a c t i v i ­
dad de los D e p a r t a m e n t o s ' y Comités 
f o rmados p a r a este a sun t o de t a n t a i ra 
portancía. Mañana ao p u b l i c a r l a u n a 
O r d e n de C o n c e j o p o r l a c u a l e l g o b i e r 
no pedri- t p r e c e d e r c o n t r a todas l a s 
pe r sonas que d e s p e r d i c i a s e n o d e s t r u ­
y e s e n c o m - d y c o n esto s-> vitaría él 
que a l g u n o s l a b r a d o r e s le d i osen le­
c h e a loe ce rdos , 

E l G o b i e r n o decidiría que artículos 
d e b i a n se r usados o no. También t en ­
dría poderes p a r a l a v e n t a y d i s t r i b u ­
ción de los a i tículos y sobre l as o p e r a ­
c i ones d e l m o r c a d o e ; i t i ndo a s i e l acá 
p a r a m i e n t o , c o m o se intentó r e c i e n t e -
tueute c o n e l té. 

Manifestó después que l a s pérdidas 
de buques de l a G r a n Brotaña desde 
qu « empezó l a g u e r r a ascendía a dos 
m i l l o r e s y c u a r t o de t o n e l a d a s y no 
v e i a lo, razón p o r q u e no se podía p r o ­
d u c i r m e d i o millón de tone la je d u r a n ­
te e l s e m e s t r e que t e r m i n a en D i c i e m ­
bre . E l G o b i e r n o e s t a b a c o m p r a n d o 
g r a n d e s c a n t i d a d e s de t r i go a u s t r a l i a ­
no y d a n d o toda c l a se da f a c i l i d a d e s 
p a r a e l t r a n s p o r t e d e l t r i g o en buques 
i ng l e s e s a F r a n c i a e I t a l i a . 

E l M i n i s t r o de l a g u e r r a c o n s i d e r a 
r i a c o n t oda detención l a d e m a n d a de 
ob re ros p a r a los l a b r a d o r e s i n g l e s e s 
ded i cados a l a s i e m b r a d e l t r i g o . T a m 
b i e n manifestó que lo8 n u e v o s r e g l a ­
men tos Bobro los artículos de v i d a se 
apl icar ían p a r t i c u l a r m e n t e a l a a a r i 
n a . E - i lo fu turo t o d a l a h a r i n a b l a u c a 
no podrá se r m o l i d a , p a r a as i r e t e n e r 
lo que l l a m a n d e s p e r d i c i o s . 

L a s p r o p o s i c i o n e s h e c h a s p o r M r . 
R u n c i m a n fu e r on a p l a s z a d a s , s i n era 
b a r g o todo e l p r o y e c t o h a s ido recibí 
do f a v o r a b l e m e t e . 

L o r d C r e w e manifestó e n l a C a m a 
r a de los L o r e s q u j e l A l m i r a n t a z g o , 
había o b t e n i d > grandísimos éxitos e n 
l a destrucción de s u b m a r i n o s , y e r a 
u n a equivocación e l s u p o n e r que estos 
óx i toB no habían s ido a l c a n z a d o s t a m ­
bién c o n los de loa ústimos mode los . E l 
b loqueo f>s más e f e c t i v o c o n f o r m e n p a 
s a n I03 meses. 

g l g e n e r a l S i r D o u g l a s H a i g c o m u 
n i c a que e l t e r r e n o g a n a d o a y e r a l 
N o r t e d e l A n c r e . Fuá c o n s o l i d a d o ano 
c h e . H e m o s h e c h o más p r i s i o n e r o s . 

C o m u n i c a n o f i c i a l m e n t e de E g pto 
q u e s e h n n l l e v a d o a c a b o otros ata- ' 
ques aéreos sobre M a g h a b a a n o c h e . 
Se a r r o j a r e n c u a t r o c i e n t a s l i b r a s d e 
e x p l o s i v o s sobre los c a m p a m e n t o s y 
a l m a c e n e s d e l e n e m i g o , c u a a a n d o 
g r a n d e a des t rozos . Todos los a p a r a t o s 
v o l v i e r o n e n s a l v a . 

C o m u n i c a d o o f i c i a l inglés d e Saló­
n i c a . — A y e r cañoneamos y d i s p e r s a ­
mos i a concentración de f u e r z a s e n e 
m i g a en K r u s t a i i . 

C o m u n i c a d o francés .- P r c g r e s a -
mos has t a e l espolón a l no r t o d e l bos­
que d i St¡ P i e r r e V a a s t después de h a 
be r b o m b a r d e a d o a l e n e m i g o v i g o r o ­
s a m e n t e . L o s a l e m a n e s c o n t r a a t a c a ­
r o n c o a g r a n d e s f u e r z i s las pos i c i o ­
nes qué c o n q u i s t a m o s e l día 7, desdo 
l a R e t i n e i a do Azúcar i;e A M a i n c o i / r t 
h a s t a e l bosque- de C h a u l i u p . 

A pesar da l a o b s t i n ; cao u d . u i c s t r a - •• 
d a en e l a t a q u e y e l uao qud h i c i e r o n 
de fuego l i q u i d o y g f a n a d a e lacr imó­
genas , - e l e n e m i g o fué t e e h a z a d o s u ­
f r i endo g r a n d e s pérdidas. A l g u n a s 
f r a c c i o n e s e n e m i g a s c o n s i g u i e r o n l l e ­
g a r h a s t a u n g r u p o de c a s a s a l este de 
P r a s s o i r . E l b o m b a r d e o s i gue e n t o d a 
l a l eg ión a l c u a l c o n t e s t a m o s e f i ca z ­
m e n t e . 

C o m u n i c a d o r u s o . — A r r o j a m o s a l 
e n e m i g o de l a s t r i n c h e r a s q u e ocupó 
a l este de l a a l d a a L i p i t z a D o l n a i a e n 
e l r i o N a r a j u v k a . 

L o s r u m a n o B r e c h a z a r o n a l e n e m i ­
go a l n o r t e y a l s u r d e l v a l l e O i t u z . 
E l e n e m i g o r e f o r z ado c o n n u m e r o s a s 
fu e r za s a l e m a n a s echó h a c i a atrás a 
l os r u m a n o s e n a l g u n o s s i t ios e n los 
v a l l e s A l t , J i u l y T i r g u r l n i . 

E l A l m i r a n t a z g o inglés c o m u u i c a 
que v a r i a s e s c u a d r i l l a s de a e r o p l a n o s 
n a v a l e s e h i d r o p l a n o s b o m b a r d e a r o n 
e s t a mañana las bases de los s u b m a r i 
nos a l e m a n e s eu l a s b a h i o s de Z e e b r u 
gge y O s t e n d . H i c i e r o n v a r i o s b l a n c o s 
sobre ios tal ¡eres de l a m a r i n a y en 
l a s cercanías de l a estación e léctr ica. 
Se observó u n v i go roso i n c e n d i o que 
p r o b a b l e m e n t e e r a en los depósitos de 
petróleo. T o d o s loa a p a r a t o s r e g r e s a 
r o e i u d e m n a 8 . 

C o m u n i t i d o r u m a n o — P e r s e g u i m o s 
a l e n e m i g o más allá da l a fr on te r t en 
los v a l l e s S l a n i c y Oítuz, h a c i e n d o 80 
p r i s i o n e r o s . L o s a t aques e a a m i g o s e n 
l a reg ión D r a g o s l a v e l e - f u e r o n r e c h a 
zados . E i e n e m i g o que h a q i a r e c i b i d o 
g r a n d e s r e fue r z o s noa echó atrás u n 
poco e n loa v a l l e s A l t y J i u i . P r o g r e s a 
mos en todo e[ f r en t e do l a D u b r u d j a 
y o c u p a m o s l a a l d e a B l as i e en e l D a 
n u b i o . 

T u l e g r i t f i m de A m s t e r d o m s que e l 
d o m u n i c a d o aderare d i eu q v e a y e r fué 
u n g r a n día de b a t a l l a en e l A a c r e , 
i g u a l a i d e l d i a 13. L 0 3 i n g l e s e s a t a c a 
r o n e n g r a n d e a m a s a s y c a p t u r a r o n 
B e a u m o n t H a m e l pe : o e n . ÍOJ d omá a 

s i t i os f r a c a s a r o n . 

E i c o m u n i c a d o d i c e q u e l a División 
de g u a r d i a s B r a u d e m b u r g u e e a s pe-
i e a u c o n t r a l a s t r o p a s i n g l e s a s en e l 
A n c r e . 

C o m u n i n a d o i ta l ia .no. — R e c h a z a ­

r n o s c i n c o v i g o r o s a s a t aquen d e l e n e 
m i g o c o u t r a e l s a l i e n t e da S a a M . s 
a l este de G o r i t z i a , causándole g r a u 
des ba jua . L o a austríacos b o m b a r a e a 
r o n m u y v i o l e n t a m e n t e y en t once s 
e v a c u a m o s a l g u n a s t r i n c h e r a s que eB 
t a b a n m u y e x p u e s t a s . 

E n e l C a r s o a v a n z a m o s e n a l g u n o s 
s i t i os . N u e s t r a s a e r o n a v e s bombare 1 oa-
r o u c o n g t a i f éxito los h a n g a r e s flotan 
tes en P r o s e c o y en e l m u e l l e de T i Íes 
to. 

E l g e n e r a l S i r D o u g l a s H a i g c o m u ­
n i c a q u e a v a n z a m o s nues t r o f r on te 
h a c i a e l n o r t e d e l ; A u e r e . E l número 
de p r i s i o n e r o s es de 5.G78. L a s t r o p a s 
h a n d e m o s t r a d o u n a bizarr ía f o r t a l e ­
z a y e n t e n d i m i e n t o que se h u b i e r a po 
d ido ob t ene r loa éxitos c onsegu idos s i n 
estas c u a l i d a d e s . 

Se necesita en Gibraltar un 
repartidor para este diario. 
E l que lo desee puede pre­
sentarse al señor Mendoza, 
empleado de l a casa F a v a y 

Compañía 

HUPtfÓBÍXdS 

Neumáticos Acoasoriis 
Agemt.es: A . M . Cíipurro e hijo 

G I & R A LT A K 
vrpnfJp_Sa v e n d e u n a p >rti 

g a l (del paia) . 
Razón: D . E m i l i o Muñoz, c a l l e Su,-

g a 8 t a ; carpinter ía. 

PpPfHHíl Sé r u e g a a l a p e r s o n a 
r c I U l U d que se h a y a e n c o n t r a ­
do un g e m e l o de puño cons i s t en t e e n 
u n a moneda de o ro c o n c a d e n a d e l 
m i s m o m e t a l , ' o e n t i e g u e on l a c a l l o 
Cánovas de l C a s t i l i o núm. 3 p iso 1," iz.-. 
q u i e r d t , dondo le grat i f icarán: 

¿JLJ Y ± J Í I L / L I unr.g g u a r n i c i o n e s 
de t r o n c o y u n a l i m o i i a r a . 

R H Z Ó L : H u a r t a de l a C r u z . 

Crk n l f f l l i l n u n a c a s a con 5 h a 
OKJ dlljlllla c i t a c i o n e s , c ome 

do r a m p l i o y c o c i n a cómoda y g r a n ­
de , r e t r e t e y a g u a . 

P a r a i n f o r m e s , diríjanse a don J o ­
sé T izón; teléfono núm. 2 4 . — A l g e c i r a s 

Fonda LA MADRILEÑA 
S i t u a d a e n l a P l a z a d e D . J u a n d e 

L i m a , próx ima a l a estación d e l .fe­

r r o c a r r i l y m u e l l e s . — A l g e c i r a s 

P r o p i e t a r i o — P a b l o B l a n c h a r d . 

E l n u e v o p r o p i e t a r i o ele e s t e a n ­

t i g u o e s t a b l e c i m i e n t o t i ene el g u s t o 

d e p a r t i c i p a r a los. .señores v i a j e r o s 

y a l público e n g e n e r a l , q ' h a b l e n 

d o h e c h o r e f o r m a s en e l m i s m o , es 

i n v i t a a q u e l o - v i s i t e n , en l a s e g u r i ­

d a d q u e q u e d a r a n s a t i s f e c h o s t a n t o 

p o r sus higiénicas h a b i t a c i o n e s , t o ­

d a s c o n b a l c o n e s a l a c a l l e , c o m o 

p o r s u c o c i n a i n m e j o r a b l e y s u s 

p r e c i o s mód icos . 

S e a d m i t e n a b o n a d o s a p r e c i o s 

a r r e g l a d o s . 

A11 éngh-u Jady w i shoe a s i t u a t i o u 
s ' - u u i s a i v rovern'sá"mother 's h e l h p , 
a d y ' s raatd er. hooí-a k e e p e r . 

Spe;ik-T - p a n i s h kuoJedí.o of f r e n e n 
a n d m u s <•. G b o d n e e J i o w o m a n 
W i t h r e f o r e c e . 

A d i e s s 
Y . W . 

C a l l e C e r v a n t e s , 4, 2 . ° — M S L I L L A . 

T íp . de G a m b o a — A l g e c i r a s 

http://italia.no
http://Agemt.es
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Servicios marítimos 
Cíe. DE N A V I G A T I O N 

• S U D - A T L A N T I Q U E 

%iege Social , 2, Square d* l'Opera 

•. P A R I S = 
i erviee maritim« portal français enti e 

I a France, l i Brésil et La Plata 
©•part» Postaur de Bordeaux tous 

• » 14 de jours. Serrant Lisbonne, 
Dakar, Rio d* Janeiro, Montevideo, 
Ruemos A i rea . Depats Comerciaux 
(aitermannt aroo les Services Postai x) 
to i les 14 de jours. 

Servant la (Jorogne, Leixoes, L is -
I,onne, Dakt r , Pernambuoo , Babils , 
îiia « e Janeiro, Santos, Buenos Aires. 

Cuisiae francaisse renommée. 
Appartaaents de luxe arso salle de 

bains. 
Télégraphie san fil sur ohaqoj P a ­

quebot. Pour tous Renseignement s' 
udireasor a J . L U C A S IMOSSI SONS. 
Agents a Gibraltar. Iridh Town-

Í . L U G A S I M O S S I & S O N S 
G I B R A L T A R 

Agencia da ^Vapores Trasatlánticos 
S E R V I C I O D F L ; . 

B R A S I L , U R U G U A Y Y R E P U B L I C A 
A R G E N T I N A 

Para más informes diríjanse a sus 
agentes, 

J .Lucas Imossi & Sons 
Irish Tewa, No. 1¡ 

M . H . B L A N D 

D 1 n P Vfí ahorrará el que se sur-
— ta de impreses coaoer-
•iales o «ellos de (sucho de la acredi­
tada casa de M A N U E L L O P E Z (Hijos) 
Encomienda, 20, duplicado. Apar ta 
e!o de correos 171, Mudrid. Fundada 
en 1*82. Condiciones para ser corres­
ponsal a f quien lo soncite. Catálogo 

gratis. 

COMP. 3 L.ed 
GIBRALTAR 

A R M A D O ­

R E S • 4 

Depósito de carbón cardiff para 
abastecimiento de vapores. Consig­
natarios de las conípafiias navieras: 
«Serra» y «La Flecha», de Barcelona; 
«Mala Real» , de Londres. Servicio 
italo-spagnuolo de Genova y otras. 

A «rancia de Seguros marítimos. F a ­
bricación di- hielo para abastecimien­
to de vapores de pesca y otros. G ran ­
des deposites de maderas del Báltico, 
del Canadá, etc. Sierras y cepillos a 
a vspof'. Mármoles. 

Servicio cómodo V rápido entre G i ­
braltar, Tánger y Larache . E l mag-
ni.ico va per « Gibel Dersa », condu­
ciendo la TVküIa Real , salo de Gibraltar 
t>»ra Tánger y Larache todos los mar-
'o» y sábados a las 11 de la mañana, 
'dem de Tánger para Larache , todos 
los miércolen y domingos. Idem de 
Lfirache para Tánger y Gibraltar, 
todo1? los lunes y jueves. Idem de 
T.-'mger para Gibraltar, todos los lunes 
y viernes a las 11 de la mañana. 

•Vaporea «Gibel Yedid», «Gibel De-
rif», *Gibel Kobir» , «Gibel Musa» y 
« G i b r l Ta r ik » y «G i be l Haman ». 
Salid frecuentes para Tetuán, Meli-
11a, -..abas, Cas ib lanca , Mozagán y 
demás puertos de Marruecos: Vapo- , 
res do salvamento «Rescue» y «Ex-

Erés». Remolcadores, gabarras, bom­
as centrifugas y demás útiles con 

buzos y personal competente para 
casos CÍ naufragio. 

A gencia en Algeciras: 
Calle Du ' ie de' Almodovar, núm. 13. 

• • • • • • • • • • • • • • 
León Toledano Díaz 
ACCESORIOS P A R A AUTO­
MÓVILES. — Calle San Felipe 
número 19. ALGECIRAS 

Saccone & Speed kimited 
¡Proveedores de l a Rea l Casa - G I B R A L T A R 

Vinos , L icores , 
Cervezas, Tabacos, C igarr i l los , P icadura 

Sucursales en Londres Portsmouth Chatham Devonport y Ma l t a 

M a n u e l A m i g u e t i 
Ventas a l por mayor y menor de 

Cementos Portland y Rápido. Azule 
jos blancos y de dibujos. Ladri l los y 
losetas refractarios. Bañeras de to­
das clases : Bidet, inodoros, lavabos 
ingleses, duchas, grifos y demás ar­
tículos sanitarios. 
C O L O N , 2. Algeciras.- Teléfono, 123. 

C o l e g i o P o l i t é c n i c o 
Primera y segunda 

enseñanza 
^V- Preparación para ingreso 

A en las Academias Militares 
del Ejército y L a A r m a d a . • 

• Carrera de Comercio, Co-
-Á. rreos, Telégrafos y ayudan- ^ 

A «antea de Obras Púbicas. 
Se admiten alumnos iu- • 

temos, medio pensionistas -e^ 
•eV y externos. ^ 
^ Aven ida Canalejas, 23, 
T (Vil la-Flor). Teléfono, 112. 
• ; : A L G E C I R A S : -e> 

• 4 4 > « > 4 4 4 4 4 + + * 4 4 

CUPON REGALO 
Almanaques de pared 

G H A T I v S 
Todo c u e B t r o lector puede obtener 

un hermoso y artístico calendario de 
pared con su taco correspondiente, 
que l lamará la atención en toda Espa 
fia por su elegante y original confec­
ción. 

Basta encargar en esta adminis­
tración una ampliación del modelo 
que tanto éxito ha alcanzado y que et 
de 80 por 40 ce-ntimetr é', pobre plegar 
te cartulina Bristol de 50 por 65, he­
cha por los acreditados ttl leres de 
J . L U Q U E , de Madrid. 

Esta ampliación se confeccionará 
por solo 3,95, gasto solamente d e l re­
toque del trabajo y como esta oferta 
es excepcional, no precisa reunir d\?z 
cupones. Debe piesentarse solamen­
te el que se inserta mas abajo, y so ad 
vierte qne los pedidos solo se admiti-
íán dei 20 de Octubre a l 4 de Noviem­
bre de 1916, teniendo en cuenta que 
todo encargo hecho con fecha anterior 
o posterior a l a señalada deberá ha­
cerse presentando loe diez < uponea y 
n o tendrá den cho al regalo del calen­
dario. 

Como de costumbre, toda amplia­
ción de grupo aumentará una posja;a 
por cada persona que exceda de una. 

:: :: E S T E ÍÍOLO C U P O N :: :: 

y 8,95 da derecho a una ampliéción 
de nuestra,oferta y a un hermoso al­

manaque de nuestro fÉfalo :: 

r. 5. 
( F A S T & S A F E ) 

Servicio diario de Automóviles 
, entre 

Cádiz, San Fernando, Algeciras 
y puntos intermedios 

H O R A S D E S A L I D A V L L E G A D A 
Desde el 20 de Septiembre 1916 

Salidas de Algeciras á las. . . 6,45 
Llegada á San Fernando á las. l í ' 0 0 
Llegada á Cádiz . . . . . lS'oO 
Stdida de Cádiz á las. . . . IS '00 
Salida de San Fernando . , 14'00 
Llegada á Algeciras á las . . - IS '00 

Cada viajero tiene derecho a l trans­
porte gratuito de 15 ki lo* de equipaje. 

Para .más detalles y viajes especia­
les, dirigirse en Algeciras: don A le ­
jandro Ivison.—Oficinas de automóvi­
les Sur del Rio. 

En C A D I Z , D . Alejandro Ivison.= 
Plaza Loreto 2. 

Dirección telegrafica « A U T O S » A l ­
geciras,— « A U T O S » San Fernando. 

Dirección telefonica « A U T O S » Cá­
d i z . - « A U T O S » Algeciras. 

TOCON 

Hijos de Ramon l í en t e 
C O L O N I A L E S Y U L T R A M A R I N O S 

Plaza de la Constitución — Algeciras 

RELOJERÍA D E M O D A , D E 

: Emi l i o Sánchez : 
P R l M 12 : : A L G E C I R A S 

Venta de relojes de todas 

clases y de las más acredita­

das marcas. Especial idad en los re-

lojes de precisión « L O N G I N E S . » 

Garantías en las composturas de re-

\°Í° f l_do _precisión. | | ̂  ^ ^ $ 

Restaurant Citti 
ceria y Freiduría 

• • • 
Pescados frescas.—Mariscos. = Tinos 
Especial idad en Manzanil la Argüeso. 
Se sirven chocolatas de las mejores 

mareas, con tostada o picatostes 
Servicio a domieilio 

Telefono núm. 157 — P L x Z A AT .TA 

E L M E J O R V INO E S P E C I A L 

a u n a n v i i 
\mm\m 
; P U E R T O D E S A N T A M A R I A .: 

P IDANSE L O S 

m T a b a c o s h a b a n o s m 
: : M A R C A : : 

L a Vencedora 
: a 2 5 cént imos c a d a u n o : 

L a Bandera Española 

—HERRERO HERMANOS— 
E l m e j o r v i n o de A n c i a n a 

Probadlo y os convencereis 
De venta en los buenos estable­

cimientos dé Algeciras 

icla 

F . c o Hernández e Hijo 
Cornwall .s Lañe :: G I B R A L T A R 
Antiguos proveedores de la Real A r ­
mada Española, Gran establecimiento 
de pinturas, barnices, brochas, crista­
les, composiciones para fondos de bu­
ques, ferretería do todas clases, efectos 
naturales, grandes cantidades del re­
nombrado esmalte R O B B A L I A C , etc. 

Taller di bicicletas i accesorios 
D E 

DOMINGUEZ I G R A M 
assv 9 

Alqu i l e r y composturas de todas 
clases garantizándolas. 

Calle Alfonso X I 1 9 — Algeciras 

Zapatería de Pedro Bueno 
Calzado de lujo y a la medida 

Prim 1 (frenle a Teléfonos] 
A L G E C I R A S 

;Se armó el gran cisco! 
FRANCISCO :: LAfOOLDA 

H a recibido una importante 
expedición de carbones mi­
nerales y de cok, para ven­

der en Algeciras a 
i Precio s in vero símiles! 

Servicio 
diario :: 

A G E N C I A S 

OMANI Y UBIQUEL 
BRINGHURST SCHOOL 

P L A T A V I L L A 
WIT H A M ' S R O A D 

G I B R A L T A R 

Cambriane locai examinations 
h EXT TERfD 5ECIM5 S€P, 4 TM, 

D I R E C T O R : E D W A R D M A R T I N 
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